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Publicações brasileiras na perspectiva vigotskiana

Jefferson Mainardes* e

Angel Pino**

Este levantamento bibliográfico é uma reprodução parcial de um
trabalho de pesquisa realizado por Jefferson Mainardes e publicado em
J. B. Martin (org.) “Na perspectiva de L. S. Vygotsky”, Londrina: Quebra
Nozes, 1999, pp. 81-102. A finalidade de incluí-lo aqui é a de oferecer ao
leitor uma visão, mesmo incompleta, de trabalhos produzidos no Brasil
em torno das idéias de Vigostki, o que dá uma leve idéia da sua pene-
tração nos nossos meios.

Conforme afirma Jefferson, a teoria de Vigotski começou a ter en-
trada no Brasil, de modo lento, na segunda metade da década de 70. Na
década de 80, em universidades como Unicamp e PUC/SP, foram se for-
mando grupos de estudiosos da obra desse autor que influenciaram a
formação de outros grupos em outras universidades de São Paulo, Mi-
nas Gerais e Rio de Janeiro. O contexto histórico e político da década de
80, principalmente com o processo de redemocratização do país, ofere-
cia condições favoráveis à retomada das discussões educacionais numa
perspectiva crítica, assim como à implementação de medidas inovado-
ras nos sistemas de ensino e à reação contra o dogmatismo teórico que
predominara na década anterior. Em 1984, Martins Fontes publicava a
versão brasileira de Mind in Society (A formação social da mente) e, em
1987, a de Tought and Language (Pensamento e linguagem), permitin-
do o primeiro acesso às idéias de Vigotski. Já no final da década de 80
e início da década de 90, algumas redes de ensino basearam-se em con-
tribuições desta teoria para a definição de propostas curriculares.

*Professor da Universidade Estadual de Ponta Grossa

** Faculdade de Educação, Unicamp.



256 Educação & Sociedade, ano XXI, nº 71, Julho/00

A partir do início da década de 90, começam a surgir as primei-
ras publicações sobre Vigotski, principalmente artigos: em parte, tratan-
do de questões conceituais e metodológicas e, em parte, de pesquisas
tendo como referencial as idéias de do autor.

No final da década de 80, começam a surgir as primeiras dis-
sertações e teses nessa linha teórica, cujo número vai crescendo
paulatinamente, muitas delas publicadas na forma de livros. Só no
período de 1986 a 1998, foi possível identificar dezessete teses e
quarenta e quatro dissertações, uma grande parte apresentadas à
Faculdade de Educação da Unicamp (22) orientadas por docentes do
Grupo de Pesquisa Pensamento e Linguagem (GPPL). Em geral, as
dissertações e teses apresentam importantes reflexões que contribu-
íram para o aprofundamento de questões concei tuais e
metodológicas. Muitas delas tematizam questões de aprendizagem e
desenvolvimento no contexto escolar,  o papel da l inguagem, as
interações e mediações sociais, os processos de significação, o jogo
simbólico, o desenho infantil etc.

As poucas obras de Vigotski disponíveis em por tuguês, todas
elas traduções de textos americanos soltos, alguns deles incomple-
tos, somado ao fato de serem essas obras de leitura aparentemente
fácil e de o leitor freqüentemente não atentar à fundamentação mar-
xista que marca o pensamento de Vigotski, explicam a diversidade
de leituras que revelam os trabalhos ditos de orientação vigotskiana.
A rápida difusão das idéias de Vigotski no Brasil nem sempre vai de
par a uma compreensão mais profunda do seu pensamento. Na hora
atual, como o mostra este levantamento bibliográfico, mesmo incom-
pleto, o leitor interessado pelas idéias de Vigotski dispõe de uma bi-
bl iograf ia local  bastante numerosa, além de poder ter acesso a
traduções mais confiáveis da maior par te das suas obras. Fato impor-
tante para o desenvolvimento da pesquisa histórico-cultural no país.

Entre 1982 e 1984 foram publicadas, em Moscou, as obras es-
colhidas de Vigotski1, em seis volumes, enquanto surgiam, nos Esta-
dos Unidos e em Cuba, traduções de trabalhos separados do autor.
No fim da década de 80 e na de 90, aparecem as traduções, do rus-
so, das obras escolhidas de Vigotski, em edições bem cuidadas: The
Collected Works, 6 vol., Robert W. Rieber and Aaron S. Carton (ed.),
New York-London, Plenum Press, e Obras Escogidas, 6 vol. Madrid,
Visor-MEC.
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